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RESUMO 

 

Durante o período de agosto de 2003 a julho de 2004 foram realizadas 

coletas mensais de fezes de bugios-ruivos, Alouatta guariba (Primates, 

Atelidae), em um fragmento de Floresta Atlântica Semidecídua, a Mata Ribeirão 

Cachoeira, situada no Distrito de Souzas – Campinas/SP, com 234 hectares. As 

fezes foram coletadas ao longo de duas trilhas longitudinais dentro do 

fragmento florestal, um pela calha do riacho e outro por uma trilha paralela com 

4.000m de comprimento, com o objetivo de realizar um estudo de helmintos 

intestinais nestes animais. Foram realizadas 13 coletas com um total de 112 

amostras, entre fezes frescas (N=102) e secas (N=10), que foram processadas 

qualitativamente pelos métodos de sedimentação Hoffman e Rugai e pelos 

métodos de flutuação Faust e Willis. 

Das 112 amostras, 61 foram positivas para ovos, larvas ou adultos de 

nematódeos, representando 54,5%. Os tipos morfológicos de nematódeos 

encontrados, foram identificados neste trabalho, pela numeração seqüencial, 

conforme foram sendo observados. 

Foram encontrados sete tipos morfológicos de ovos, nove tipos 

morfológicos de larvas e sete de nematódeos adultos. Os ovos tipo 2 de 

Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus (Oxyuridae), foram encontrados em 

fezes nos dois percursos em nove coletas. Ovos tipo 1 foram pouco freqüentes 

(N=5) e observados somente em um dos meses de coleta (agosto/2003); são 

ovos com características morfológicas compatíveis a Strongyloides sp., já 

relatado para primatas do gênero Alouatta mas, devido ao pequeno número, 

não houve confirmação. O nematódeo adulto tipo 1 (Oxyuridae, 

Cosmocercinae) foi o mais comum, ocorrendo em sete coletas no riacho e duas 

coletas na trilha, tanto em fezes frescas, como secas. O adulto tipo 7, de 

Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus foi observado somente em uma coleta 

(junho/2004), na trilha paralela. Os outros cinco tipos morfológicos de 
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nematódeos adultos, foram encontrados entre os meses de abril e junho/2004 

na trilha, exceto o adulto tipo 6 que foi encontrado no riacho. As amostras fecais 

mostraram-se positivas para alguma forma de nematódeo em dez coletas do 

período de estudo. 
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ABSTRACT 

 

From August 2003 to July 2004 I collected fecal samples from the Brown-

howler-monkey Alouatta guariba (Primates, Atelidae) monthly in a 234 ha 

Semideciduous Atlantic Forest fragment (Mata Ribeirao Cachoeira - 

Campinas/SP) in order to identify intestinal helminths. Feces were collected 

along two transects inside the forest fragment, one following the stream and the 

other on a parallel trail, each 4 km long, with the purpose of examining howlers 

intestinal helminths. On 13 sampling trips 112 samples (102 fresh and 10 dry 

scats) were collected. All the scats were processed qualitatively by 

sedimentation (methods of Hoffman and Rugai), and by flotation (Faust and 

Willis).  

Of the 112 samples, 61 (54.5%) were positive for eggs, larvae or adults 

from Nematoda. Morphotypes were enumerated chronologically as they 

appeared in the samples. 

There were seven egg morphotypes, nine larvae morphotypes and seven 

for adults, all Nematoda. Eggs of Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus 

(Oxyuridae) were found in feces along both transects on nine dates. Egg type 1 

was uncommon (N=5) and only observed in August 2003. They shared 

morphological characteristics with Strongyloides sp., already reported for the 

genus Alouatta. Due to the small sample, confirmation was not possible. A 

species of Oxyuridae (Cosmocercinae) was the most common adult nematode, 

occurring on seven dates in the stream transect and twice on the trail. It was 

found both in fresh and dry scats. Adult Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus 

were observed once (June 2004), on the trail. The additional five adult 

nematoda morphotypes were found mostly along the trail between April and 

June 2004, except for the adult type 6 that was found along the stream. The 

fecal samples were positive for one or more Nematoda on ten sample dates 

year around. 



Levantamento de Helmintos Intestinais em Bugio-ruivo, Alouatta guariba (Primates, Atelidae), na Mata Ribeirão 
Cachoeira, no Distrito de Souzas/Campinas, SP – INTRODUÇÃO 
____________________________________________________________________________________________ 

1

I. INTRODUÇÃO 

 
Os Primatas Neotropicais, também chamados de primatas do Novo 

Mundo, diferem dos primatas do Velho Mundo, que inclui a África e a Ásia, na 

estrutura do nariz, nos Platyrrhini (Platirrinos), as narinas são voltadas para os 

lados em um nariz achatado e focinho curto, já nos Catarrhini (Catarrinos), ou 

primatas do Velho Mundo, as narinas são voltadas para baixo no longo do 

focinho (Auricchio, 1995). 

Os primatas do gênero Alouatta (Lacèpéde, 1799) pertencem à infra-

ordem Platyrrhini e família Atelidae (Auricchio, 1995; Hirsch et al., 1991; Ford & 

Davis, 1992). São popularmente conhecidos como bugio, guariba, gritador, 

barbado, “howler monkey” (Inglaterra), “Brullaffe” (Alemanha) e “mono aulador” 

(Espanha) (Auricchio, 1995). Encontram-se amplamente distribuídos nas 

florestas Neotropicais, ocorrendo desde o Estado de Vera Cruz no México, até 

o norte da Argentina (Eisenberg & Redford, 1999). 

Esses primatas são grandes e robustos, os machos adultos pesam em 

média 7 Kg, enquanto as fêmeas pesam em média de 6 Kg (Neville et al., 

1988). Possuem considerável dimorfismo sexual quanto ao tamanho e peso, 

nas espécies Alouatta guariba e Alouatta caraya, existe dicromatismo sexual 

(Neville et al., 1988; Hirsch et al., 1991). Apresentam pêlos longos, densa barba 

sob a face nua e pele negra, pouca pelagem no ventre e peito, sua cauda é 

preênsil e dotada de cristas papilares em sua parte distal-inferior (Hirsch et al., 

1991). Possuem como característica a esquizodactilia, uma adaptação à 

locomoção quadrupedal, onde o dedo indicador dos membros anteriores 

distancia-se do dedo médio aproximando-o do polegar. Organizam-se em 

grupos poligínicos, ou seja, com várias fêmeas e apenas um macho adulto 

(“capelão”), ou multi-machos (Neville et al., 1988).  

Esses primatas não apresentam uma estação reprodutiva definida, a 

reprodução é de fluxo contínuo, onde os nascimentos ocorrem dispersos 

durante todo o ano (Auricchio, 1995). A gestação dura em média 190 dias e o 



Levantamento de Helmintos Intestinais em Bugio-ruivo, Alouatta guariba (Primates, Atelidae), na Mata Ribeirão 
Cachoeira, no Distrito de Souzas/Campinas, SP – INTRODUÇÃO 
____________________________________________________________________________________________ 

2

filhote nasce com cerca de 125 gramas. As fêmeas atingem a maturidade 

sexual entre 4 e 5 anos, e os machos entre 6 e 8 anos; a longevidade da 

espécie é de aproximadamente 20 anos (Neville, et al., 1988). 

Neste gênero, a mandíbula acomoda um osso hióide bastante volumoso, 

principalmente nos machos, que forma uma câmara de ressonância ovalada, 

permitindo as características vocalizações semelhantes a roncos (Hirsch et al., 

1991). 

São animais arborícolas e utilizam preferencialmente estratos arbóreos 

de 10 a 20 metros de altura, em florestas montanhosas úmidas como mata 

Atlântica, florestas de galeria em ambientes como caatinga e cerrado, floresta 

Atlântica Ombrófila mista (floresta de araucária), floresta Atlântica Ombrófila 

densa (mata Atlântica litorânea), floresta semidecídua e também matas de 

encosta, igapós, babaçual e várzeas, em altitudes que variam de 0 a 1200m 

(Auricchio,1995; Neville et al., 1988; Hirsch et al., 1991).  

Os macacos do gênero Alouatta, são os mais folívoros dentre os 

primatas Neotropicais, e além de se alimentarem de folhas, também fazem 

parte da sua dieta frutos e flores (Chiarello, 1992; Strier, 1992; Auricchio, 1995; 

Gaspar, 1997; Miranda & Passos, 2004). O consumo de terra ou geofagia, 

provavelmente como forma de suplemento alimentar de minerais, já foi relatado 

para espécies do gênero (Izawa, 1993; Bicca-Marques & Calegaro-Marques, 

1993; Auricchio,1995), no entanto, pode ser também devido a presença de 

parasitas. 

A taxonomia de Alouatta segue a revisão mais recente feita por Rylands 

et al. (2000), onde Alouatta fusca passa a ser Alouatta guariba. Por esse motivo 

quando se fala de Alouatta guariba, a grande maioria das referências são de 

Alouatta fusca. No Brasil em diferentes biomas, ocorrem as seguintes espécies 

de Alouatta: A. seniculus (Linnaeus, 1766) restrita à região Amazônica, A. 

belzebul (Linnaeus, 1766) ocorre na região Amazônica e Floresta Atlântica 

somente da região nordeste, A. caraya (Humboldt, 1812) distribui-se pela região 
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Centro Oeste, Sudeste e Sul, e A. guariba (Humboldt, 1812), se restringe a 

Floresta Atlântica (Rylands et al., 2000)(Figura 1). 

Para a espécie Alouatta guariba são reconhecidas duas subespécies: 

Alouatta fusca fusca, que depois da revisão taxonômica realizada por Rylands 

et al. (2000) passou a ser Alouatta guariba guariba (Humboltdt, 1812), com 

distribuição no Sul da Bahia, norte de Minas Gerais e Espírito Santo, e Alouatta 

fusca clamintans que passou a ser Alouatta guariba clamitans (Cabrera, 1940) 

subespécie estudada neste trabalho, que ocorre do Sul de Minas Gerais ao Sul 

do Rio Grande do Sul, até Missiones, no nordeste da Argentina (Chiarello & 

Galetti, 1994; Hirsch et al., 1991; Auricchio, 1995).  

Nesta espécie, existe dicromatismo sexual, onde os machos adultos 

apresentam coloração da pelagem ruivo-vermelha, enquanto que as fêmeas 

possuem pelagem castanho-escuro (Neville et al., 1988; Hirsch et al., 1991). 

A alimentação de Alouatta guariba é composta exclusivamente de 

vegetais como folhas, ramos finos ou talos, pecíolos, brotos, frutos e flores 

(Chiarello, 1992; Gaspar, 1997; Miranda & Passos, 2004; Limeira, 1997; Alves 

& Zaú, 2005). Retiram água da própria alimentação ou bebem em ocos de 

árvores e bromélias, e também raramente descem ao chão para beber em 

poças ou riachos (Neville et al., 1988; Gaspar, 1997; Auricchio,1995). 

A subespécie Alouatta guariba clamintans, encontra-se na categoria 

vulnerável, segundo a lista vermelha do IUCN (The World Conservation Union), 

(2004) e Rylands et al. (2003a), e Alouatta guariba guariba na categoria 

criticamente em perigo segundo a lista vermelha do IUCN (The World 

Conservation Union) (2004), lista da fauna brasileira ameaçada de extinção 

2003 – IBAMA (2005) e Rylands et al. (2003b), ambos em função da área de 

ocupação extremamente fragmentada, destruição do habitat, com populações 

pequenas, isoladas ou em declínio. 

A presença de endoparasitas é bastante comum em animais silvestres, 

chegando a provocar doenças com manifestações clínicas graves e 
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mortalidade, principalmente em animais estressados ou debilitados (Diniz, 

1997). Enfermidades causadas por patógenos, são fatores ecológicos, e já 

foram relacionadas à evolução da socialidade, pelo grande número de registros 

de doenças fatais e debilitantes em primatas selvagens, com freqüentes 

observações de mortalidade infantil e juvenil, interrupção de gestação e 

malformação congênita, sendo um importante fator de mortalidade e/ou o maior 

regulador de populações de primatas (Freeland, 1976). 

Variações interespecífica, intraespecífica e interindividual de infecções 

por parasitas podem estar correlacionadas com o ambiente, demografia, 

comportamento e alterações do ambiente, causadas pela ação antrópica (Stuart 

& Strier, 1995). 

Infecções por protozoários são descritas em primatas Catarrinos, como 

também para primatas Platirrinos, parasitando o sangue, sistema nervoso 

central, músculos cardíaco e esquelético, tegumento, órgãos genitais, vísceras 

e principalmente o intestino (Deane, 1962; Herrer et al., 1973; Lainson et al., 

1988; Lourenço-de-Oliveira & Deane, 1995; Diniz, 1997).  

No Brasil estudos de parasitas em primatas, assim como em outros 

animais silvestres, são ainda incipientes. Porém, a revisão da literatura mostra 

que os estudos sobre malária deram um grande impulso para a pesquisa de 

parasitas sangüíneos, pois durante várias décadas, devido aos resultados 

experimentais não satisfatórios, a malária simiana natural dos primatas 

Neotropicais, foi uma opção para estudos visando esclarecer os diversos 

aspectos da malária humana (Pereira et al., 1993c; Fonseca, 1951; Deane, 

1964; Deane, 1967; Deane & Almeida, 1967; Deane et al., 1966; Ferreira-Neto 

& Deane, 1973). Foram registradas várias espécies de primatas altamente 

infectados com malária simiana, causada pelo Plasmodium brasilianum e pelo 

Plasmodium simium. Infectados pelo Plasmodium brasilianum foram 

encontradas espécies dos gêneros Alouatta, Ateles, Brachyteles, Cacajao, 

Callicebus, Cebus, Chiropotes, Lagothrix, Saimiri e Saguinus (Pereira et al., 
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1993c). O Plasmodium simium foi encontrado parasitando Alouatta e 

Brachyteles (Davies et al., 1991; Deane, 1992). Plasmodium brasilianum e 

Trypanosoma cruzi também foram encontrados parasitando primatas na Guiana 

Francesa (Thoisy et al., 2000). 

Embora a ocorrência de protozoários do gênero Sarcocystis sp. sejam 

frequentes em primatas Catarrinos, em símios Platirrinos ele é ocasional, e 

foram encontrados somente em uma rara espécie de calitriquídeo no Brasil, o 

Leontopithecus chrysopygus, conhecido popularmente como mico-leão-preto, 

(Cruz & Pissinatti, 1985). 

Infecções naturais por Trypanosoma cruzi foram registradas em espécies 

de primatas Platirrinos dos gêneros Cebus, Saimiri, Alouatta, Aotus, Ateles, 

Callicebus, Callithrix, Saguinus e Cebuella (Pereira et al., 1993b).  

Também em primatas Neotropicais foi observada a ocorrência de 

infecção natural por Leishmania sp. em indivíduos dos gêneros Aotus, 

Saguinus, Cebus e Chiropotes (Pereira et al., 1993a). 

Cerca de 250 espécies de helmintos foram identificados parasitando 

primatas silvestres, com maior ocorrência de cestódeos em Catarrinos e 

trematódeos do fígado em Platirrinos (Diniz, 1997). 

Em um estudo comparando chimpanzés (Pan troglodytes), gorilas 

(Gorilla gorilla), “mangabeys” (Cercocebus agilis) e humanos habitando uma 

mesma região na África foram descritos, em amostras fecais, ovos e larvas de 

helmintos como Strongyloides sp., Ascaris sp., Trichuris sp., e formas de cistos 

e trofozoitos de Entamoeba histolytica, Trichomonas sp., Entamoeba coli, 

Balantidium coli e Iodamoeba bütschlii, mostrando a transmissão e 

contaminação entre humanos e seus animais domésticos e primatas (Lilly et al., 

2002).  

Uma análise sobre infecção endoparasitária em Alouatta seniculus foi 

realizada também em fragmentos florestais com 10ha e 100ha, e floresta 

contínua na Amazônia central, região de Manaus, onde os bugios se 
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encontravam infectados por 8 espécies de helmintos. A prevalência da infecção 

foi mais alta nos fragmentos menores e os parasitas podem ser os 

responsáveis pela diminuição do tamanho dos bandos (Gilbert, 1997a). 

Estudos comparativos de endo e ectoparasitismo em Alouatta caraya em 

relação a três tipos de fragmentação de habitat na Argentina, um ambiente 

severamente fragmentado e degradado, outro recentemente fragmentado e o 

último mais preservado com quase nenhuma atividade antrópica, mostrou que 

no ambiente mais degradado, a ocorrência de parasitas foi maior, apresentando 

2 tipos de ectoparasitas, o Pedicinus (Pediculus) mjöbergi e Cebalges gaudi e 6 

tipos de endoparasitas, Protozoa (ameba não identificada), ovos de Trematoda 

(não identificados), ovos de cestódeo (Bertiella mucronata), ovos de Nematoda 

(não identificados), ovos de Oxyuridae e ovos de Strongyloides sp. No ambiente 

recentemente fragmentado, foram encontrados somente 1 ectoparasita 

(Cebalges gaudi) e 3 tipos de ovos de endoparasitas, Bertiella mucronata, 

Oxyuridae e Strongyloides sp., enquanto que no ambiente mais preservado, 

ocorreu apenas o encontro de ovos de Bertiella mucronata (Santa Cruz et al., 

2000a). Estes resultados foram corroborados por Lilly et al.(2002) e Hahn et al. 

(2003), que observaram que a fragmentação florestal e o aumento da 

população humana, proporcionam freqüentemente um contato mais estreito da 

fauna com o homem e animais domésticos associados, possibilitando o 

aumento das taxas e da severidade do parasitismo.  

Stuart et al. (1993) coletaram 128 amostras fecais de 57 macacos 

muriquis (Brachyteles arachnoides), e 62 amostras de 9 bugios, Alouatta fusca 

(= A. guariba), que coexistem na Floresta Atlântica, para verificar a presença de 

infecções causadas por parasitas. As coletas foram realizadas em duas 

localidades do Estado de Minas Gerais, uma na Estação Biológica de 

Caratinga, na cidade de Caratinga e a outra na Fazenda Esmeralda na cidade 

de Rio Casca; e também em duas localidades do Estado de São Paulo, uma na 

Fazenda Barreiro Rico no município de Anhembi e a outra no Parque Estadual 
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Carlos Botelho, na cidade de São Miguel Arcanjo. Nenhuma das duas espécies 

de primatas revelaram parasitas na Estação Biológica de Caratinga, e as 

populações de A. guariba analisadas nas outras localidades, também não 

apresentaram endoparasitas. Na Fazenda Esmeralda, foram encontrados 

apenas ovos supostamente de Strongyloides cebus. Na Fazenda Barreiro Rico 

apenas Trypanoxyuris brachytelesi, e no Parque Estadual de Carlos Botelho 

ocorreram ovos e larvas supostamente de Strongyloides cebus, Trypanoxyuris 

brachytelesi, Graphidiodes berlai, e um Digenea não identificado, todos os 

endoparasitas foram encontrados somente nas populações de Brachyteles 

arachnoides. 

Na Amazônia Oriental, nas florestas do entorno do reservatório da usina 

hidrelétrica de Tucuruí, um levantamento de parasitas intestinais em Alouatta 

belzebul realizado durante estação seca, nos meses de outubro de 2000 e 

agosto e setembro de 2001, revelou a presença dos seguintes helmintos: 

Trypanoxyuris minutus, Strongyloides sp., representantes de diferentes famílias, 

tais como Hymenolepididae, Trichuridae, Ascaridae, Ancylostomatidae e 

Fasciolidae, e entre os protozoários foram registrados: Iodamoeba sp., 

Endolimax sp., Entamoeba sp. e Giardia sp. Os resultados dessa pesquisa 

indicaram uma alta diversidade de parasitas nos indivíduos, porém baixa carga 

parasitária (Martins et al., 2002). 

Ainda que algumas espécies de primatas Catarrinos possam apresentar 

infecções espontâneas por espécies do gênero Schistosoma, que produzem 

doenças no homem como S. mansoni, S. haematobium, S. japonicum e S. 

mekongi, na região Neotropical, a infecção natural é extremamente rara 

(Pereira et al., 1993d). Infecções experimentais foram realizadas, com maior ou 

menor sucesso, em vários primatas Platirrinos, entre eles Callithrix jacchus, 

Callithrix penicillata, Callithrix aurita, Cebus apella, Ateles geoffroyi, Saimiri 

sciureus, Saguinus fuscicollis e Aotus trivirgatus (Miraglia et al., 1981; 
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Rodrigues et al., 1983; Sadun et al., 1966; Kuntz et al., 1979; Portilho & 

Damian, 1986; Erickson et al. 1971; Magalhães Filho, 1961).  

O nematódeo Trichospirura leptostoma foi coletado em dutos 

pancreáticos de diversos primatas do Brasil, incluindo Leontopithecus 

chrysopygus, Callithrix jacchus, Saguinus fuscicollis, Saguinus nigricollis, 

Callimico goeldii, Aotus trivirgatus, Callicebus moloch e Saimiri sciureus 

(Pissinatti et al., 1985). 

Strongyloides fülleborni foi descrito em primatas Catarrinos, enquanto 

Strongyloides cebus em espécies Platirrinos, incluindo Cebus apella fatuella 

Ateles geoffroyi, Lagothrix lagothricha, Saimiri sciureus e Brachyteles 

arachnoides (Little, 1966; Stuart et al., 1993). 

Oxiurídeos podem ser encontrados em muitas famílias de primatas, 

incluindo Colobidae, Cercopithecidae, Pongidae, Hominidae, Callitrichidae, 

Atelidae, Cebidae, Lemuridae, Cheirogaleidae, Daubentoniidae e Lorisidae 

(Hugot et al., 1996). Observando o padrão de distribuição desses parasitas, 

acredita-se que cada espécie de nematódeo ocorra em um hospedeiro 

específico (Hugot, 1999). A utilização da análise cladística mostra argumentos 

adicionais para relações de coevolução entre primatas e seus oxiurídeos 

(Brooks & Glen, 1982; Hugot, 1998; Hugot, 1999). Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) minutus (Schneider, 1866), é um dos helmintos mais citados na 

literatura quando se trata de parasitas de primatas do gênero Alouatta (ver 

tabela A). Em um recente trabalho, aparece associado com a morte de um 

macho subadulto de Alouatta guariba no Rio Grande do Sul. O animal foi 

encontrado morto e todos os órgãos foram examinados. O ceco estava repleto 

de matéria vegetal macerada e exemplares de Trypanoxyuris minutus, em 

número estimado de 61.870 entre machos e fêmeas (Amato et al., 2002). 

Em pesquisa sobre endoparasitas intestinais de Alouatta guariba na Mata 

da Santa Genebra, uma floresta tropical urbana da cidade de Campinas, São 

Paulo, foram coletadas 28 amostras fecais, onde foram identificados 6 gêneros 
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distintos de parasitas entre protozoários e nematódeos, sendo eles: cistos de 

Entamoeba coli, Entamoeba histolytica, Iodameba sp., trofozoítos de 

Acanthamoeba sp., ovos e larvas de ancilostomatídeos e oxiurídeos (Silva et 

al., 1997). Em Campinas, na mata de Ribeirão Cachoeira foram coletadas 14 

amostras de fezes de Alouatta guariba, contendo ovos de oxiurídeos, cistos e 

trofozoítos de amebas e também fêmeas adultas ovadas de Trypanoxyuris sp. 

(Gaspar et al., 1995; Gaspar & Setz, 1997). 

Na pesquisa de parasitas intestinais em Alouatta guariba de cativeiro 

realizado por Müller et al. (2000), na cidade de Indaial no Estado de Santa 

Catarina, foram encontradas em 165 amostras de fezes os protozoários Giardia 

sp., Entamoeba sp., e os nematódeos Enterobius sp. e Ancylostoma sp. A 

verificação desses parasitas, levou a constatação de que ocorrem 

contaminações em cativeiro, as quais podem estar ligadas ao comportamento 

dos animais, ao contato com fezes, com outros macacos, animais domésticos e 

até mesmo o homem (Müller et al, 2000). 

Representantes do Filo Pentastomida quando adultos, parasitam 

vertebrados, principalmente répteis. Poucas espécies são encontradas em 

mamíferos, anfíbios, e aves. No entanto, suas larvas podem ser encontradas 

em todas as classes de vertebrados, principalmente em peixes de água doce. A 

presença de pentastomídeos em primatas é acidental, causando uma reação 

inflamatória mínima. Larvas encistadas viáveis do parasito Porocephalus sp., 

família Porocephalidae, foram encontradas em Saguinus fuscicollis, Saguinus 

nigricollis, Saimiri sciureus e Leontopithecus rosalia (Pissinatti & Tortelly, 1983). 

Também existem relatos de parasitismo por artrópodos em primatas 

(Diniz, 1997). Na Reserva Barro Colorado no Panamá, os bugios são 

persistentemente infestados com larvas de Dermatobia hominis (Diptera, 

Cuterebridae) (Milton, 1996). Rudran (1979), no entanto, relata que quase toda 

população de Alouatta seniculus da Venezuela é portadora de oxiurídeos e que 
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periodicamente poucos indivíduos são infestados com larvas de Dermatobia 

hominis. 

Outros artrópodes como ácaros da espécie Cebalges gaudi pertencentes 

a família Psoroptidae, agente causador da sarna, com distribuição cosmopolita, 

são descritos parasitando Alouatta caraya e podem estar atuando como 

hospedeiros intermediários do cestódeo Bertiella mucronata, confirmada como 

uma zoonose. Anopluros também foram encontrados distribuídos por todo o 

corpo desses primatas e foram identificados como Pedicinus (Pediculus) 

mjörbergi da família Peliculidae (Santa Cruz et al., 2000a; Santa Cruz et al., 

2000b). 

Estudos sobre primatas neotropicais relacionando ecologia, 

comportamento e endoparasitas vêm despertando interesse crescente, uma vez 

que os resultados podem auxiliar na compreensão de aspectos da evolução dos 

primatas, ampliar o conhecimento da biologia das espécies ameaçadas de 

extinção e auxiliar no planejamento de conservação destas espécies (Stuart & 

Strier, 1995; Müller et al., 2000). 

Stuart et al. (1993) reafirmam ainda que os parasitas são importantes 

indicadores ecológicos em estudos de primatas silvestres, principalmente em 

espécies que são altamente adaptáveis a fragmentos florestais como 

Brachyteles arachnoides e Alouatta guariba. 

Existem cerca de 27 espécies de helmintos parasitas descritos em 

primatas do gênero Alouatta (Tabela A). 
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Tabela A. Helmintos parasitas de primatas do gênero Alouatta. 

HELMINTOS Espécies de Alouatta 

Hospedeira 

Referências 

 

Ancylostomatidae A. belzebul 

A. fusca (= A. guariba) 

 

Martins et al. (2002) 

Silva et al. (1997) 

 

Ancylostoma mycetis Alouatta sp. Yamashita (1963) 

 

Ancylostoma quadridentata A. caraya Stiles et al. (1929) 

 

Angiostrongylus cantonensis A. caraya Gardiner et al. (1990) 

 
Ascaris sp. A. belzebul Martins (2002) 

 
Ascaris lumbricoides A. caraya 

A. seniculus 

Boero et al. (1968) 

Canavan (1929) 
 

Ascaris elongata A. belzebul Stiles et al. (1929) 

 
Dipetalonema sp. Alouatta sp. 

 

A. fusca (= A. guariba) 

 

Yamaguti (1961) 

 

Vicente et al. (1997) 

 

Dipetalonema atelense Alouatta sp. Yamashita (1963) 

 

Dipetalonema gracile A. caraya Stiles et al. (1929) 

 

Enterobius minutus (=Syphacia 

bonnei) 

A. seniculus 

A. macconnelli 

Yamaguti (1961) 

Yamashita (1963) 

 

Filariopsis aspera Alouatta sp. Yamashita (1963) 

 

Logistriata dubia Alouatta sp. Yamashita (1963) 

Vicente et al. (1997) 

 

 

NEMATODA 

 

Parabronema sp. A. seniculus Gilbert (Com. Pessoal) 
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Tabela A. Continuação. 
HELMINTOS Hospedeiros do 

Gênero Alouatta 

Referências 

Parabronema bonnei 

 

 

A. caraya 

A. fusca (= A. guariba) 

 

Vicente et al. (1997) 

Diaz-Ungria (1963) 

 

Spiruridae A. seniculus 

A. p. mexicana 

Gilbert (Com. Pessoal) 

Rico-Hernández (2005) 

 

Squamanema bonnei Alouatta sp. Yamashita (1963) 

 

Strongylidae A. seniculus Gilbert (Com. Pessoal) 

 

Strongyloides sp. A. p. mexicana 

A. belzebul 

Aguilar et al. (2005) 

Martins et al. (2002) 

 

Trichuris sp. A. belzebul Martins (2002) 

 
Trichuris dispar A. fusca (= A. guariba) 

A. seniculus 

 

Stiles et al. (1929) 

Trypanoxyuris sp. A. caraya 

A. seniculus 

A. fusca (= A. guariba) 

 

Vicente et al. (1997) 

Gilbert (Com. Pessoal) 

Gaspar & Setz (1997) 

 

Trypanoxyuris 

(Hapaloxyuris) callithricis 

A. caraya Prieto et al. (2002) 

 
 
 

NEMATODA 

Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) minutus 

A. belzebul 

 

A. caraya 

A. fusca (= A. guariba) 

A. seniculus 

A. palliata 

A. p. mexicana 

Vicente et al. (1997) 

Martins (2002) 

Pope (1966) 

Inglis & Diaz-Ungria (1959) 

Amato et al. (2002) 

Hugot (1985) 

Stuart et al. (1998) 

Rico-Hernández (2005) 

Aguilar et al. (2005) 
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Tabela A. Continuação. 
HELMINTOS Hospedeiros do 

Gênero Alouatta 

Referências 

 

Bertiella mucronata A. caraya 

 

Denegri (1985) 

Pope (1966) 

Santa Cruz et al. (2000b) 

 

Hymenolepididae A. belzebul Martins (2002) 

 

Mathezotaenia megastoma Alouatta sp. Yamashita (1963) 

 

Moniezia rugosa A. caraya Dunn (1963) 

 

Raillietina sp. A. seniculus Gilbert (Com. Pessoal) 

 

Raillietina alouattae Alouatta sp. Yamashita (1963) 

 

Raillietina multitesticulata Alouatta sp. Yamashita (1963) 

 

CESTODA 

Raillietina demerariensis Alouatta sp. Yamashita (1963) 

 

    

Contorchis sp. A. seniculus Gilbert (Com. Pessoal) 

 

Contorchis biliophilus Alouatta sp. 

A. palliata 

A. p. mexicana 

Yamashita (1963) 

Stuart et al. (1998) 

Rico-Hernández (2005) 

Aguilar et al. (2005) 

 

 

TREMATODA 

Fasciola sp. A. belzebul Martins (2002) 
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Figura 1.Mapa de distribuição geográfica dos primatas do gênero Alouatta. 

Fonte: http://www.icb.ufmg.br/~primatas/home_bdgeoprim.htm
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II. OBJETIVO 

 

O objetivo desse trabalho foi realizar um estudo de helmintos intestinais 

em bugios-ruivos (Alouatta guariba) através da coleta de fezes encontradas no 

solo de um fragmento de Floresta Atlântica Semidecídua, a mata Ribeirão 

Cachoeira, em 2 trilhas paralelas durante o período de 1 ano.  

 

 

III. JUSTIFICATIVA 

 

O estudo de endoparasitas intestinais de primatas não-humanos em 

fragmentos florestais é importante para: 

-  o entendimento da biologia, que podem ser usados em planos de 

conservação da espécie dos primatas estudados; 

- o entendimento da significância ecológica de parasitas em primatas; 

- a descrição e conhecimento de novas espécies de parasitas encontrados 

em animais silvestres; 

- a compreensão da interação parasita – hospedeiro. 
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IV. METODOLOGIA 

 

IV.1.  Descrição da Área de Estudo 

 

O estudo foi realizado em um fragmento de Floresta Atlântica 

Semidecídua (Morellato & Haddad, 2000), a Mata Ribeirão Cachoeira, o 

segundo maior e considerado o mais bem conservado fragmento de floresta 

estacional semidecidual do município de Campinas (Santin, 1999). Possui área 

de 234 hectares, está localizada no distrito de Souzas, região Nordeste do 

Município de Campinas (22o.45’ S; 46o. 52’ W) – SP, fazendo parte da Área de 

Proteção Ambiental (APA) dos distritos Souzas e Joaquim Egídio (Figuras 2, 3 e 

4). O clima da região é tropical, com uma estação úmida, de outubro a março, e 

outra seca, de abril a setembro (Figuras 6, 7 e 8). O tipo de vegetação é de 

floresta semidecídua, pois neste tipo de floresta, ocorrem dois períodos com 

características diferentes, que são influenciados pela ação climática. Na 

estação chuvosa, nos meses mais quentes, predomina na mata as folhagens 

densas. No outro período, estação seca, correspondente aos meses com 

temperaturas mais baixas, várias espécies arbóreas perdem suas folhas, 

característica pela qual dá-se o nome semidecídua para esse tipo de floresta, 

pois em um dos períodos, possui um aspecto ressecado (Cielo Filho, 2001; 

Morellato & Haddad, 2000; Santin, 1999; Santos & Kinoshita, 2003). 

As altitudes variam de 630 a 760m. O relevo é composto por morros, 

morrotes e morrotes paralelos com declividades de 12 a 30%. Ao longo de sua 

porção meridional corre o Ribeirão Cachoeira, um riacho de substrato rochoso, 

que forma numerosas corredeiras e pequenos saltos. A vegetação é densa, 

com altura de dossel variando entre 15 a 25m e árvores emergentes de mais de 

30m (Santos & Kinoshita, 2003).  

Dados do censo atual de bugios realizado na Mata Ribeirão Cachoeira 

apresentam uma densidade para grupos de 9,9 e densidade individual de 37,1 
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indivíduos por Km². O tamanho médio do grupo é de 3,5 indivíduos, variando de 

animais solitários até 8 indivíduos (Figura 5). O tamanho populacional é 

estimado em 85 indivíduos (Gaspar, 2005). 
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                     A 

 

 
                       B 
 

Figura 2: A - Localização do município de Campinas em relação ao Estado de São Paulo. B – 

Localização da APA dos distritos de Souzas e Joaquim Egídio no município de Campinas - SP. 

Fonte: http: www.apacampinas.cnpm.embrapa.br/apa1.html
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Mata Ribeirão
Cahoeira 

    Figura 3: Mapa dos remanescentes florestais do município de Campinas - SP. 

    Fonte: http:www.faunacps.cnpm.embrapa.br/mapas.html 
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Figura 4: Foto aérea da Mata Ribeirão Cachoeira, em Campinas - SP, indicando: 

 : Rio Atibaia e    : Ribeirão Cachoeira. 

Fonte: Gaspar, 2005. 

                                                       Foto: Rubens Riscala Madi 

 
Figura 5. Macho adulto de Alouatta guariba na Mata Ribeirão Cachoeira, Campinas - SP em 

03/11/2003. 
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Figura 6. Precipitação e Temperatura com média dos últimos 15 anos para o município de 

Campinas - SP. 

Fonte: Gaspar, 2005. 

 
Figura 7. Temperatura mínima, máxima e média do município de Campinas, de agosto de 2003 

a agosto de 2004. 

Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima/plotpesq 

 
Figura 8. Precipitação diária do município de Campinas, de agosto de 2003 a agosto de 2004. 

Fonte: www.agritempo.gov.br/agroclima/plotpesq 
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IV.2. Coleta dos Dados 

 

Foram realizadas coletas de amostras de material fecal dos bugios, no 

solo, ao longo de duas trilhas longitudinais ao fragmento florestal: uma pela 

calha do riacho, e outro por uma trilha paralela com 4000m de comprimento. No 

percurso das trilhas, as fezes localizadas em um raio de 5m foram coletadas. 

As coletas mensais tiveram início em agosto de 2003, e perfizeram um ciclo 

anual completo.  

As massas fecais coletadas foram numeradas, marcadas conforme o 

local (ponto da trilha/riacho) em que foram encontradas e colocadas em sacos 

de papel envolvidos por sacos plásticos para evitar ressecamento. No 

laboratório foram mantidas em geladeira até o momento do exame. Como as 

fezes foram coletadas do solo, os resultados referem-se a parasitas 

encontrados no grupo de bugios, e não em cada membro do bando.  

Antes do exame microscópico as fezes foram analisadas 

macroscopicamente, observando coloração, consistência, presença de vermes 

adultos, muco ou sangue. Posteriormente foram processadas qualitativamente 

pelos métodos de sedimentação de Hoffman (Hoffman et al., 1934) e Rugai 

(Rugai et al., 1954) e pelos métodos de flutuação Faust (Faust et al., 1938), e 

Willis (1921). Os procedimentos de análise do material fecal, iniciava-se toda 

manhã seguinte às coletas e eram realizados o quanto antes para evitar a 

perda dos parasitas. 

Para a análise microscópica de cada método de exame, foram feitas 3 

lâminas de cada amostra, totalizando 1.344 lâminas em 112 amostras.  

Os ovos, larvas e adultos encontrados nas fezes frescas foram 

observados, fotografados à fresco e medidos pelo computador, utilizando o 

programa Image Prolite, versão 4.0 do fabricante Media Sibernetics. 

Posteriormente as larvas e adultos foram mortos em banho-maria à temperatura 
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de 50ºC e fixados em TAF ou Railliet-Henry para serem desenhados. Os ovos 

foram fixados em TAF. 

Também foram realizadas culturas de fezes quando as amostras 

apresentaram-se positivas para ovos, seguindo Looss (1911). As larvas 

provenientes das culturas foram fotografadas, medidas e posteriormente 

mortas, como acima mencionado para identificação. 

Os tipos morfológicos de nematódeos encontrados, foram identificados 

neste trabalho, pela numeração seqüencial, conforme foram sendo observados. 

Para a execução dos diferentes procedimentos, especialmente os 

métodos de sedimentação espontânea e cultura de fezes, foram empregados 

água filtrada para evitar contaminação em laboratório. 

 

IV.3. Análise Estatística 

 

Os dados para a obtenção dos gráficos foram processados em planilhas 

do Microsoft® Excel 2002, organizados por mês de coleta, tipos de ovos, larvas 

e adultos de nematódeos. A diversidade de ovos de nematódeos encontrados 

nas amostras do riacho e trilha, foram avaliadas com índices de Simpson e 

Shannon-Wiener, com o auxílio do software Ecological Methodology® versão 

5.2 (Krebs, 1999).  

 A diversidade de Simpson é calculada pela fórmula: 

 

  S    
ni(ni – 1) 

1 – D = 1 – Σ [ N(N – 1) ]
 i =1    

  

Onde: D = índice de diversidade de Simpson; ni = número de espécies de 

indivíduos i na amostra; N = número total de indivíduos na amostra =Σni e S = 

número de espécies na amostra. 
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Shannon-Wiener: 

  

H’= (pi) (log2 pi)

 

s 

- Σ 

i = 1
 

 

Onde: H’ = índice de diversidade Shannon-Wiener; s = número de 

espécies e pi = Proporção do total de espécies pertencentes nas amostras. 

 

Os valores do índice de diversidade de Shannon-Wiener obtidos para 

ovos do riacho e trilha, foram comparados através do “teste t” proposto por 

Hutcheson (1970) (Zar, 1996). 

Hutcheson: 

Σfi log2 fi – (Σfi log fi)
2/n 

s2
H’= 

n2

 

Onde: s2 = variância; H’= índice de diversidade de Shannon-Wiener; fi= 

número de observações para categoria i e n= tamanho da amostra. 

 

sH’1 – H’2= √ s2
H’1 + s2

H’2

 

Onde: H’1= índice de diversidade de Shannon-Wiener para riacho e H’2= 

índice de diversidade de Shannon-Wiener para trilha. 

 

H’1 – H’2
t= 

sH’1 – H’2
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Onde: t= teste t de Hutcheston 

 

(s2
H’1 + s2

H’2)
2

(s2
H’1)

2 (s2
H’2)

2v=

n1

+
n2

 

As similaridades dos ovos de nematódeos entre as amostras do riacho e 

trilha, foram comparadas pelos coeficientes de Jaccard e Morisita, também com 

o auxílio do Ecological Methodology® versão 5.2 (Krebs, 1999).  

Jaccard:  

a 
Sj = 

a + b + c 

 

Onde: Sj = coeficiente de similaridade Jaccard; a = número de espécies 

na amostra A e amostra B; b = número de espécies na amostra B, mas não na 

amostra A e c = número de espécies na amostra A, mas não na amostra B. 

 

Morisita: 

2 Σ Xij Xik
Cλ =  

(λ1 + λ2)Nj Nk

  

Onde: Cλ = coeficiente de similaridade de Morisita entre amostra j e k; Xij, 

Xik = número de indivíduos de espécies i na amostra j e amostra k; Nj = Σ Xij = 

total do número de indivíduos na amostra j e Nk = Σ Xik = total do número de 

indivíduos na amostra k. 

Σ [Xij(Xij – 1)] 
λ1 =

Nj(Nj – 1) 
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Σ [Xik(Xik – 1)]
λ2 =

Nk(Nk – 1) 

 

Testes de qui-quadrado (χ²) foram usados para comparar a frequência de 

amostras positivas e negativas entre os dois locais de coleta, e também para 

comparar a frequência de amostras positivas e negativas no riacho e na trilha 

associados aos períodos de seca e chuva. Os testes foram realizados com 

auxílio do software BioEstat versão 3.0 (Ayres et al., 2003) e a correção de 

Yates foi aplicada quando o grau de liberdade foi igual a 1. 
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V. RESULTADOS 

 

Foram realizadas treze coletas entre agosto de 2003 e julho de 2004. A 

coleta em que não foi encontrada nenhuma amostra foi refeita no mesmo mês 

(setembro). O número de amostras por coleta variou de 1 a 10 ao longo do 

riacho e de 3 a 45 na trilha paralela. A média de amostras encontradas por 

visita ao local de coleta, foi de 8,6 “pacotes” de fezes, em um total de 112 

amostras, 38 no riacho e 74 na trilha paralela.  

As fezes dos bugios foram primeiramente identificadas através do odor 

característico, na maioria das vezes associada à urina, também com cheiro 

forte e característico. Quando secas as fezes possuem coloração marrom, 

enquanto que quando frescas, geralmente possuem coloração verde, são 

fibrosas, contêm muita matéria vegetal e atraem muitos dípteros e coleópteros 

pertencentes à família Scarabaeidae (Figura 9). 

As fezes foram encontradas facilmente em ambas as trilhas. Nos 

percursos pelo riacho foram colhidas muitas fezes sobre as pedras, embora não 

sejam sempre frescas (Figura 10), podendo estar ressecadas porque o dossel 

não é contínuo. As fezes encontradas na trilha foram freqüentemente frescas. O 

encontro de fezes secas é raro nesse percurso devido à ação dos coleópteros 

que as enterram rapidamente após a queda no folhiço, impedindo a localização. 
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                                                                                 Foto: Michelle V. Sá dos Santos 

 
Figura 9. Fezes frescas de bugio, Alouatta guariba, na trilha com um coleóptero sobre o folhiço 

na Mata Ribeirão Cachoeira, Campinas – SP. 

 
 

                                                                        Foto: Michelle V. Sá dos Santos 

 
Figura 10. Fezes secas de bugio, Alouatta guariba sobre pedra na calha do riacho, na Mata 

Ribeirão Cahoeira, Campinas – SP. 
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Das 112 amostras 61 foram positivas para ovos, larvas ou adultos de 

nematódeos, representando 54,5%. As tabelas 1 e 2 apresentam o número de 

amostras por coleta, o número e freqüência de amostras positivas.  

 

Tabela 1. Freqüência de nematódeos encontrados em amostras fecais de bugio, Alouatta 

guariba coletadas durante agosto 2003 a julho 2004 no percurso pelo riacho, na Mata Ribeirão 

Cachoeira, Campinas – SP. 

Ano Mês/ano Nº de Amostras Amostras Positivas Frequência (%) 

Agosto 10 6 60 

Setembro 6 3 50 2003 

Outubro 5 3 60 

Janeiro 2 2 100 

Março 1 0 0 

Abril 1 1 100 

Maio 5 2 40 

Junho 6 4 66,7 

2004 

Julho 2 2 100 

 Total 38 23 60,5* 

*% sobre média ponderada. 

 

Tabela 2. Freqüência de nematódeos encontrados em amostras fecais de bugio, Alouatta 

guariba coletadas durante agosto 2003 a julho 2004 na trilha, na Mata Ribeirão Cachoeira, 

Campinas – SP. 

Ano Mês/ano Nº de Amostras Amostras Positivas Frequência (%) 

Novembro 8 1 12,5 
2003 

Dezembro 6 0 0 

Fevereiro 3 1 33,3 

Abril 7 6 85,7 

Maio 5 1 20 
2004 

Junho 45 29 64,4 

 Total 74 38 51,3* 

*% sobre média ponderada 
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A frequência de amostras positivas no percurso pelo riacho foi maior que 

na trilha (60,5% e 51,3% respectivamente), embora a diferença não tenha se 

mostrado estatisticamente significante (χ² com correção de Yates: 0,522; 

p=0,470). Das 61 positivas, no riacho os exames foram positivos para 23 

amostras (37,7%), e na trilha para 38 amostras (62,3%). Analisando ainda as 

tabelas 1 e 2 sobre a época de período úmido ou seco, observa-se que 62,5% e 

11,8% das amostras coletadas no riacho e trilha, respectivamente, no período 

úmido (outubro a março) tinham parasitas. No período seco (abril a setembro) 

as amostras positivas para parasitas foram 60% no riacho e 63% na trilha. As 

amostras positivas para parasitas colhidas no riacho não mostraram diferença 

estatisticamente significativa entre os períodos úmidos e seco (χ²= 0,040; p= 

0,980), mas na trilha a diferença foi significativa (χ² com correção de Yates: 

11,864; p= 0,001).  

Em todas as amostras positivas foram encontradas somente 

representantes do filo Nematoda, sendo sete tipos morfológicos de ovos, entre 

eles, um identificado como sendo de Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus 

(Oxyuridae) (Prancha I). Foram encontrados também nove tipos morfológicos 

de larvas (Prancha II), e sete tipos morfológicos de nematódeos adultos. 

Destes, um foi identificado como sendo da família Oxyuridae, subfamília 

Cosmocercinae e o outro como Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus, que 

foram encontrados durante a inspeção macroscópica das fezes (Prancha III). 

As tabelas 3 e 4 mostram a ocorrência dos tipos morfológicos de 

nematódeos encontrados nos meses de coleta durante os percursos pelo riacho 

e trilha. 
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Tabela 3. Tipos morfológicos de nematódeos encontrados nas coletas durante o período de 

agosto de 2003 a julho de 2004 no percurso pelo riacho. 

Meses Ago Set Out  Jan Mar Abr Mai Jun Jul 

Tipos morfológicos 

de Nematódeos 
2003  2004 

           

Ovos           

Tipo 1 X          

Tipo 2  X X  X  X X X X 

Tipo 3 X X X    X  X X 

Tipo 4           

Tipo 5           

Tipo 6         X X 

Tipo 7         X X 

           

Larvas           

Tipo 1  X         

Tipo 2   X        

Tipo 3   X        

Tipo 4   X        

Tipo 5           

Tipo 6           

Tipo 7          X 

Tipo 8          X 

Tipo 9          X 

           

Adultos           

Tipo 1 X  X  X  X X X X 

Tipo 2           

Tipo 3           

Tipo 4           

Tipo 5           

Tipo 6        X   

Tipo 7           
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Tabela 4. Tipos morfológicos de nematódeos encontrados nas coletas durante o período de 

agosto de 2003 a julho de 2004 no percurso pela trilha. 

Meses Nov Dez  Fev Abr Mai Jun 

Tipos morfológicos 

de Nematódeos 
2003  2004 

        

Ovos        

Tipo 1        

Tipo 2 X   X X  X 

Tipo 3     X  X 

Tipo 4     X   

Tipo 5      X  

Tipo 6        

Tipo 7        

        

Larvas        

Tipo 1        

Tipo 2        

Tipo 3        

Tipo 4        

Tipo 5     X  X 

Tipo 6       X 

Tipo 7        

Tipo 8        

Tipo 9        

        

Adultos        

Tipo 1     X  X 

Tipo 2     X  X 

Tipo 3      X  

Tipo 4      X  

Tipo 5      X  

Tipo 6        

Tipo 7       X 
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As tabelas 5 e 6 mostram os tipos morfológicos de nematódeos 

encontrados em cada uma das amostras coletadas nos percursos pelo riacho e 

trilha.  
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Tabela 5. Tipos morfológicos de nematódeos encontrados em amostras fecais de bugio, 

Alouatta guariba, coletadas durante agosto de 2003 a julho de 2004 no percurso pelo riacho. 

   Tipos Morfológicos de Nematódeos 

Ano Mês Amostras Ovos Larvas Adultos 

Agosto 01 - - - 

 02 1 e 3 - - 

 03 - - - 

 04 3 - - 

 05 1 - - 

 06 1 - - 

 07 - - - 

 08 1 e 3 - 1 

 09 - - - 

 10 1 - - 

Setembro 11 2 - - 

 12 - - - 

 13 3 1 - 

 14 - - - 

 15 - - - 

 16 3 - - 

Outubro 17 3 2 1 

 18 2 e 3   2 e 3 1 

 19 2 e 3 4 - 

 20 - - - 

2003 

 21 - - - 

Janeiro 36 2 - - 

 37 2 - 1 

Março 41 - - - 

Abril 49 2 e 3 - 1 

Maio 54 - - - 

 56 - - 1 e 6 

 57 - - - 

 58 - - - 

2004 

 59 2 - 1 
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Tabela 5. Continuação. 
   Tipos Morfológicos de Nematódeos 

Ano Mês Amostras Ovos Larvas Adultos 

Junho 105 2, 3 e 6 - 1 

 106 - - - 

 107 7 - - 

 108 - - - 

 109 2 - 1 

 110 2 e 3 - - 

Julho 111 2, 3, 6 e 7 7, 8 e 9 1 

2004 

 112 7   8 e 9 1 
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Tabela 6. Tipos morfológicos de nematódeos encontrados em amostras fecais de bugio, 

Alouatta guariba, coletadas durante agosto de 2003 a julho de 2004 no percurso pela trilha. 

   Tipos Morfológicos de Nematódeos 

Ano Mês Amostras Ovos Larvas Adultos 

Novembro 22 - - - 

 23 - - - 

 24 - - - 

 25 - - - 

 26 - - - 

 27 2 - - 

 28 - - - 

 29 - - - 

Dezembro 30 - - - 

 31 - - - 

 32 - - - 

 33 - - - 

 34 - - - 

2003 

 35 - - - 

Fevereiro 38 - - - 

 39 2 - - 

 40 - - - 

Abril 42 2 e 3  5 1 e 2 

 43 2 e 3 - - 

 44 2 e 3 - 1 

 45 3 e 4 - - 

 46 3 - - 

 47 3 - 1 

 48 - - - 

Maio 50 - - - 

 51 - - - 

 52 - - - 

 53 5 - 3, 4 e 5 

2004 

 55 - - - 
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Tabela 6. Continuação. 
   Tipos Morfológicos de Nematódeos 

Ano Mês Amostras Ovos Larvas Adultos 

Junho 60 2 e 3 5 e 6 1 

 61 2 - 7 

 62 2 - 2 e 7 

 63 2 - 7 

 64 2 - 7 

 65 2 - 7 

 66 2 - 7 

 67 - - - 

 68 2 - 7 

 69 2 - 7 

 70 - - - 

 71 2 - 7 

 72 2 - 7 

 73 - - - 

 74 2 - 7 

 75 2 - 7 

 76 2 - 1 e 7 

 77 2 - 7 

 78 2 - 7 

 79 2 - 7 

 80 - - - 

 81 2 - 7 

 82 - - - 

 83 - - - 

 84 - - - 

 85 - - - 

 86 - - - 

 87 - - - 

 88 2 -  7 

 89 - - - 

2004 

 90 2 - 7 
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Tabela 6. Continuação. 
   Tipos Morfológicos de Nematódeos 

Ano Mês Amostras Ovos Larvas Adultos 

Junho 91 2 - 7 

 92 - - - 

 93 2 - 7 

 94 2 - 7 

 95 - - 7 

 96 - - - 

 97 2 - 7 

 98 2 - 7 

 99 - - - 

 100 - - - 

 101 - - - 

 102 2 - 7 

 103 2 - 7 

2004 

 104 2 - 7 

 

As tabelas 5 e 6 mostraram que entre as amostras positivas para 

parasitas, tanto no riacho quanto na trilha, a maioria apresentou forma de ovos 

de nematódeos, correspondendo a 57,9% e 50% respectivamente, e 15,8% das 

amostras positivas para riacho e 2,7% para trilha, apresentaram parasitas em 

forma de larvas de nematódeos. Observa-se também que a grande maioria das 

amostras com nematódeos adultos foram colhidas na trilha (44,6%), e 28,9% 

das amostras no riacho. 

 Durante o período de estudo, houve predominância dos ovos tipo 2, 

seguido do tipo 3, e menor ocorrência dos ovos tipos 1, 4 e 5 (Figura 11). 
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Figura 11. Freqüência dos ovos de nematódeos presentes em fezes de bugios, Alouatta 

guariba, coletadas nos percursos pelo riacho e trilha na Mata Ribeirão Cachoeira, Campinas - 

SP. 

 

Os ovos tipo 1 foram encontrados em uma única coleta (7,7%), os ovos 6 

e 7 em 2 coletas (15,4%), todas junto ao riacho, e os tipos 4 e 5, apenas uma 

vez (7,7%) na trilha. Os ovos tipo 2 e 3 aparecem nos dois ambientes em várias 

coletas, sendo observados em 84,6% e 61,5% das coletas respectivamente 

(Figura 12).  
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Figura 12. Freqüência de aparecimento (%) de ovos em amostras fecais pelo riacho e trilha: a) Ovo tipo 1; 

b) Ovo tipo 2; c) Ovo tipo 3, d) Ovo tipo 4, e) Ovo tipo 5, f) Ovo tipo 6; g) Ovo tipo 7. 
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A figura 13 mostra a freqüência das larvas de nematódeos nas coletas, 

em riacho e trilha, a larva tipo 5 aparecendo em 15,4% das coletas e os demais 

tipos em 7,7% das coletas.  
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Figura 13. Freqüência das larvas de nematódeos presentes em fezes de bugios, Alouatta 

guariba, coletadas nos percursos pelo riacho e trilha na Mata Ribeirão Cachoeira, Campinas - 

SP. 

 

 

 

As larvas foram encontradas no riacho durante o período úmido (37,5%) 

em uma coleta (outubro/2003), e período de seca (37,5%) em duas coletas 

(setembro/2003 e julho/2004). Somente dois tipos de larvas foram colhidas em 

amostras na trilha e ainda apenas o tipo 5 foi observada em 2 amostras (3,5%), 

sempre nos meses correspondentes ao período de seca (abril e junho/2004) 

(Figura 14). 
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Figura 14. Freqüência de aparecimento (%) de larvas em amostras fecais pelo riacho e trilha: a) Larva tipo 

1; b) Larva tipo 2; c) Larva tipo 3, d) Larva tipo 4, e) Larva tipo 5, f) Larva tipo 6; g) Larva tipo 7, h) Larva 

tipo 8, i) Larva tipo 9. 
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Durante todo o período de coleta, pelo riacho e trilha, houve 

predominância do nematódeo adulto 1, enquanto que os outros nematódeos 

adultos foram encontrados em um número pequeno de coletas (Figura 15). 
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Figura 15. Freqüência dos nematódeos adultos presentes em fezes de bugios, Alouatta guariba, 

coletadas nos percursos pelo riacho e trilha na Mata Ribeirão Cachoeira, Campinas - SP. 

 

 

O adulto tipo 1, encontrado em 69,2% das coletas foi o único a ocorrer 

em ambos os percursos e em várias coletas, já os demais tipos de adultos 

apareceram em 1 ou 2 coletas, a grande maioria na trilha. Os adultos tipo 7, 

Trypanoxyuris minutus, foram encontrados durante a inspeção macroscópica 

das fezes. Os vermes adultos foram encontrados na maioria das vezes entre os 

meses maio e junho (período seco) (Figura 16). 
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Figura 16. Freqüência de aparecimento (%) de adultos em amostras fecais coletadas no riacho e trilha: a) 

Adulto tipo 1; b) Adulto tipo 2; c) Adulto tipo 3, d) Adulto tipo 4, e) Adulto tipo 5, f) Adulto tipo 6; g) Adulto 

tipo 7. 
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Índices de Diversidade e Similaridade 

 

 Os valores dos índices de diversidade Simpson e Shannon-Wiener 

apontaram maior diversidade para ovos no riacho (D= 0,744 e H’= 2,031) que 

na trilha (D= 0,362 e H’= 0,961), o teste de Hutcheson, mostrou que essa 

diferença foi significativa (t = 2,379; P<0,01). A similaridade entre os dois locais 

de coleta, apresentou-se baixa segundo o coeficiente de Jaccard (0,286), que é 

um coeficiente qualitativo, pois não faz distinção entre espécies comuns e 

espécies raras na comparação de duas comunidades, diferindo do coeficiente 

de Morisita (0,72) que foi considerada alta, pois varia de 0 (baixa similaridade) a 

1 (completa similaridade). Esse coeficiente foi formulado para aplicação a 

número de indivíduos e não de estimativas de abundância, como biomassa e 

produtividade (Krebs, 1999). 
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Descrição de Tipos Morfológicos dos Nematódeos Encontrados 

 

Ovos (Prancha I) 

 

- Ovo 1: ovo arredondado, com casca fina e delicada, possui um achatamento 

em uma das extremidades. Comprimento de 53µm e largura de 45µm. 

Apresenta aspecto e tamanho semelhante ao descrito para ovos de 

Strongyloides de primatas, principalmente não-humanos, mas devido ao 

pequeno número, não foi possível a identificação. 

 

- Ovo 2: ovo de Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus (Oxyuridae). É alongado 

com as extremidades mais estreitas, membrana dupla e estriada. Foram 

medidos 5 ovos onde o comprimento médio foi de 46,4µm ± 3,97µm e largura 

média de 23µm ± 1,73µm. Esse ovo foi identificado primeiramente pelo aspecto 

peculiar de oxiurídeos, e posteriormente pelo encontro de formas idênticas no 

interior do útero das fêmeas adultas.  

 

- Ovo 3: semelhantes a ancilostomatídeos, alongados e em diferentes estágios 

de desenvolvimento, casca fina, com pequenas estriações. Foram medidos 11 

ovos, onde o comprimento médio foi de 43,4µm ± 3,95µm e largura média de 

26,3µm ± 1,43µm. 

 

- Ovo 4: alongado, estreito, com casca estriada e mais espessa que o 3, 

comprimento de 40µm e a largura de 20µm. Semelhante ao tipo 3 no aspecto 

da casca, mas de largura menor. Foi encontrado somente um ovo em uma 

única amostra. 
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- Ovo 5: possui forma semelhante a ovos de ancilostomatídeos, casca fina, 

comprimento de 47µm e largura de 31µm. Ovo semelhante ao tipo 3 em 

tamanho e forma, mas com casca lisa.  

 

- Ovo 6: em estágio de desenvolvimento larvado, é alongado, estreito, com 

casca fina e delicada, comprimento de 76µm e sua largura de 23µm. Foram 

encontrados 2 ovos em uma amostra. 

 

- Ovo 7: semelhantes ao ovo 5, encontrados em diferentes estágios de 

desenvolvimento, o exemplar da Prancha I, encontra-se larvado. Casca fina, 

porém, bem maiores que os ovos número 5. Foram medidos 20 exemplares 

com comprimento médio de 86,2µm ± 5,28µm e largura média de 47µm ± 

1,79µm. 

 

Larvas (Prancha II) 

 

Larva 1: possui o esôfago do tipo filarióide, ocupando menos de ⅓ do 

comprimento corpo, extremidade anterior arredondada e sem lábios visíveis, a 

extremidade posterior termina com uma cauda curta, não pontiaguda. 

Comprimento de 346,40µm e largura de 19,68µm. 

 

Larva 2: com esôfago do tipo rabditóide, ocupando menos de ⅓ do 

comprimento do corpo, bulbo posterior pequeno, istmo longo, cauda fina e 

longa. Comprimento médio de 218,5µm ± 51,61µm e largura média de 17µm ± 

4,24µm foram medidos dois exemplares. 

 

Larva 3: esôfago do tipo rabditóide; é muito fina, cauda fina e bastante longa. 

Comprimento de 225,83µm e largura de 8,95µm. 
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Larva 4: apresenta-se com esôfago em forma de clava, ocupando menos de ⅓ 

do comprimento do corpo, possui uma abertura discreta (futura vulva), na 

metade posterior do corpo. Possui comprimento de 655µm e largura de 20µm. 

Cauda fina e longa. Tem cauda semelhante a larva 3. Está em fase adiantada 

de desenvolvimento, podendo ser considerada adulto jovem. Pode ser fase de 

desenvolvimento da larva 3. 

  

Larva 5: esôfago do tipo rabditóide, ocupando menos de ⅓ do comprimento do 

corpo, bulbo posterior saliente, istmo curto e pequenos lábios visíveis. A cauda 

afina repentinamente terminando como um longo filamento. Comprimento é de 

480µm e a largura é de 30µm. Possivelmente, larva em fase final de 

desenvolvimento.  

 

Larva 6: larva com esôfago do tipo filarióide, possui uma estrutura que parece 

ser um primórdio genital, mas muito extenso, sua cauda curta afina 

repentinamente. Possui comprimento de 376,91µm e largura de 24,29µm. 

 

Larva 7: possui esôfago do tipo rabditóide, ocupando ⅓ do comprimento do 

corpo, com bulbo e lábios aparentes. Cauda fina e relativamente longa. Foram 

medidas 6 larvas onde o comprimento médio foi de 1101,6µm ± 133,36 µm e 

largura média de 76,3µm ± 10,93µm. 

 

Larva 8: larva com esôfago do tipo rabditóide, com cauda fina e longa. 

Comprimento de 1532,72µm e largura de 78,71µm. É semelhante às larvas 2 e 

7 em relação a cauda. Podem ser fases diferentes de desenvolvimento de uma 

mesma larva ou larvas de gêneros ou famílias distintas.  

 

Larva 9: apresenta-se estreita, fina, com esôfago do tipo rabditóide e com 

cauda que afina repentinamente. Comprimento de 540,83µm e largura de 
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19,53µm. Assemelha-se a larva 5, pela cauda longa, que afina repentinamente, 

mas difere pela largura menor. 

 

Adultos (Prancha III) 

 

Adulto 1: nematódeo identificado como sendo da família Oxyuridae, subfamília 

Cosmocercinae, seguindo a chave de Yorke & Maplestone (1969). Possui 

esôfago do tipo rabditóide e istmo curto. Foram medidos 6 exemplares onde o 

comprimento médio foi de 790µm ± 106,32µm e largura média de 35,3µm ± 

8,16µm. Possuem ovos dispostos no sentido longitudinal e vulva no terço médio 

do corpo.  

 

Adulto 2: fêmea, com extremidade anterior mostrando lábios pequenos, bem 

visíveis, esôfago com bulbo de difícil visualização, possui vulva bem 

desenvolvida na porção mediana do corpo. No seu interior contém 9 ovos bem 

formados e enfileirados transversalmente. Possui cauda longa que afina 

repentinamente. Comprimento de 835,00µm e largura de 64,47µm. Encontrado 

um exemplar na amostra. 

 

Adulto 3: fêmea, contendo lábios visíveis, com esôfago do tipo rabditóide, bulbo 

bastante desenvolvido, vulva no terço mediano, vivípara, contendo várias larvas 

no seu interior. Cauda afina gradativamente. Comprimento de 399,21µm e 

largura de 24,57µm. Foi observado somente um exemplar na amostra. 

 

Adulto 4: fêmea, com esôfago do tipo rabditóide, com bulbo bastante evidente, 

ocupando menos de ⅓ do comprimento do corpo, possuindo lábios pequenos e 

bem discretos, sua vulva é facilmente visível e saliente, situada na porção 

mediana do corpo. Vivípara contendo várias larvas no seu interior. Extremidade 
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posterior é arredondada e termina com uma cauda que se afina abruptamente, 

como se fosse um espinho. Apenas um exemplar foi encontrado. 

 

Adulto 5: nematódeo fêmea, com extremidade anterior arredondada, lábios 

destacados da parte anterior, esôfago rabditóide, ocupando menos de ⅓ do 

comprimento do corpo, com bulbo bastante evidente, istmo muito curto. Vulva 

na porção mediana do corpo. Com 2 ovos bem formados e visíveis no seu 

interior, cauda longa, afina gradativamente. Comprimento de 660µm e largura 

de 35µm. Semelhante ao adulto 1. Na amostra positiva foi encontrada somente 

1 espécime. 

 

Adulto 6: fêmea, com extremidade anterior afilada, formando os lábios, possui 

esôfago do tipo rabditóide, com bulbo bem evidente. Vulva discreta e situada na 

porção mediana do corpo. Vivípara, com várias larvas no seu interior. Cauda 

curta, afina gradativamente. Comprimento é de 630µm e sua largura de 40µm. 

Difere do adulto 3 pelo tamanho maior e pela cauda mais curta e fina. Foi 

observado um único espécime. 

 

Adulto 7: nematódeo identificado como sendo Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) 

minutus (Nematoda, Oxyuridae). Comprimento de 6.640µm e largura de 380µm. 

A identificação foi feita seguindo a chave de Hugot (1985). 
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Prancha I: Ovos de nematódeos encontrados em fezes de bugio, Alouatta guariba, 

durante o período de agosto de 2003 a julho de 2004 na Mata Ribeirão Cachoeira, 

Campinas – SP. (Fotos: Michelle V. Sá dos Santos). 

                              
                                        Ovo 1                           Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus 

 

                         
                                     Ovo 3                                                          Ovo 4 

 

                
                                          Ovo 5                                                    Ovo 6 

 

 
                                                                        Ovo 7 
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Pancha II: Larvas de nematódeos encontradas em fezes de bugio, Alouatta guariba, 

durante o período de agosto de 2003 a julho de 2004 na Mata Ribeirão Cachoeira, 

Campinas – SP. (Fotos e ilustração: Michelle V. Sá dos Santos). 

                     
               Larva 1                                          Larva 2                                        Larva 3 
 

              
                                               Larva 4                                                  Larva 5 
 

 
Larva 6 

 

       
                                                Larva 7                                         Larva 8 
 

 
Larva 9 
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Prancha III: Adultos de nematódeos encontrados em fezes de bugio, Alouatta guariba, 

durante o período de agosto de 2003 a julho de 2004 na Mata Ribeirão Cachoeira, 

Campinas – SP. (Fotos: Michelle V. Sá dos Santos). 

 

 
Oxyuridae, Cosmocercinae 

                
                          Extremidade anterior                   Extremidade posterior 

 

          
Adulto 2 

           
                 Extremidade anterior          Vulva e ovos           Extremidade posterior 
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Prancha III – Continuação (Fotos: Michelle V. Sá dos Santos). 

 

 

Vivíparo (larvas) 

Adulto 3  

           
            Extremidade anterior                           Vulva                      Extremidade posterior 

 

 

 

 
Adulto 4 

           

Vivíparo (larvas) 

          Extremidade anterior                         Vulva                         Extremidade posterior 
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Prancha III – Continuação (Ilustrações: Michelle V. Sá dos Santos). 

 

 

    
Adulto 5 

 

 

 

 

 

 

 

Vivíparo (larvas) 

Adulto 6 
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Prancha III – Continuação (Ilustração: Michelle V. Sá dos Santos). 
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VI. DISCUSSÃO 

  

 Para a realização deste estudo foram feitos apenas exames coprológicos 

de fezes coletadas do solo, não ocorrendo em nenhum momento a manipulação 

dos animais, o único contato obtido foi o de visualização. Essa metodologia é 

importante porque não interfere no ambiente, nem no comportamento dos 

animais estudados.  

O número de amostras analisadas no presente estudo (N=112), esteve 

dentro dos padrões em comparação com o número de amostras de outros 

trabalhos de helmintos intestinais de Alouatta sp. em fragmentos florestais, que 

foi de 155 em Stuart et al. (1990), 62 em Stuart et al. (1993), 212 em Martins 

(2002) e 80 em Aguilar et al.(2005). 

 Os exames coprológicos para estudos de helmintos intestinais oferecem 

um meio rápido e barato para pesquisa de ovos e larvas, sendo um método não 

invasivo e útil para estudos de parasitas de animais silvestres. No entanto, 

existe uma deficiência no encontro de nematódeos adultos, que são de extrema 

importância para uma identificação completa (Stuart et al., 1998). 

A literatura relata ocorrência de cestódeos, trematódeos e nematódeos 

parasitando primatas do gênero Alouatta (Tabela A). O presente estudo, revelou 

apenas nematódeos, que segundo Stuart et al. (1998) e Diniz (1997), são os 

helmintos mais comuns em primatas. Esse parasitismo pode estar relacionado 

com o hábito desses animais, que vivem limitados em fragmento de mata, se 

alimentando de folhas, pecíolos, brotos, frutos e flores que ali encontram, 

bebendo água de ocos de árvores, ou raramente diretamente de poças ou 

riachos que podem estar contaminados, e também principalmente por ser um 

animal altamente sociável que vive geralmente em bandos com contato próximo 

entre os indivíduos favorecendo o parasitismo.  

Alguns trabalhos citam os parasitas como possíveis moldadores de 

comportamentos de dormir, influenciando a não repetição de locais de dormir, o 
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tamanho do grupo e o uso de sítios de defecação (Hausfater & Meade, 1982; 

Heymann, 1995; Dibitteti et al., 2000; Anderson, 1998). Estudos revelam que os 

bugios tendem a defecar em grupo, usando galhos de disposição tanto 

horizontal como inclinados (45°) em alturas superiores a 10 metros (Martins et 

al., 1997), e possuem comportamentos que poderiam estar relacionados a 

estratégias para evitar infecções ou reinfecções por parasitas. De acordo com 

Gilbert (1997b) os bugios, Alouatta seniculus não defecam em locais ao acaso, 

preferindo áreas livres da vegetação e do trajeto arbóreo, o que evitaria a 

contaminação de fontes alimentares. Em seu estudo, Gilbert (1997b) constatou 

ainda para primatas arborícolas, particularmente de fragmentos florestais, que o 

uso contínuo e a reutilização da área, podem resultar em um ambiente 

contaminado com ovos e larvas de parasitas.  

O número de amostras fecais coletadas foi maior na trilha devido, 

principalmente, ao número muito grande (45) de amostras no mês de 

junho/2004. Se esse número for reduzido, por exemplo a 8, que foi o maior 

número de amostras colhidas nos meses anteriores, o total cairia para 37, 

número equivalente ao de amostras colhidas no riacho (38). Essa discrepância 

de número de amostras na trilha no mês de junho, pode ser explicada devido ao 

comportamento de defesa dos bugios, que é defecar em grande quantidade, 

quando se sentem ameaçados. Possivelmente o que pode ter acontecido nesta 

coleta, é que chegamos a um ponto onde um grande grupo havia sofrido algum 

tipo de estresse recente, deixando no local, uma grande quantidade de fezes. 

No entanto, a porcentagem de amostras positivas foi maior no percurso 

pelo riacho, devido talvez pela maior conservação das formas parasitárias nas 

fezes, o que facilitaria o diagnóstico. 

No período úmido (janeiro – março) foram colhidas menor número de 

amostras, tanto no riacho (N= 8) quanto na trilha (N=17), provavelmente porque 

no riacho as águas da chuva lavam as pedras, dissolvendo as fezes, e na trilha, 

o solo úmido facilita a ação dos coleópteros que utilizam essas fezes para 
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alimentação e/ou reprodução, enterrando-as com rapidez. Na estação seca, 

foram coletadas no percurso do riacho 30 amostras, e na trilha 57. Mas as 

porcentagens de amostras positivas no riacho não foram significativamente 

diferentes entre as estações úmida e seca. Para as amostras coletadas na 

trilha, entretanto, o número de amostras positivas foi significativamente maior 

no período seco. Neste período a umidade maior na trilha pode favorecer o 

desenvolvimento de fungos nas fezes, prejudicando a sobrevivência dos 

parasitas. Foram encontradas, nesse período 3 amostras de fezes contendo 

fungos. 

Condições relacionadas ao ambiente podem favorecer a prevalência de 

infecções parasitárias. Estudos comparativos em fragmentos florestais de 

bugios Alouatta palliata, Alouatta fusca (= A. guariba) e muriquis Brachyteles 

arachnoides, mostraram um aumento da prevalência de infecções em 

populações de primatas que habitavam ambientes úmidos (Stuart et al., 1990; 

Stuart et al., 1993). Aguilar et al. (2005), também constataram uma correlação 

positiva entre carga parasitária de Trypanoxyuris minutus nos meses 

correspondentes a época de chuvas para Alouatta palliata mexicana em 

Veracruz, México. 

Diferindo dos resultados citados acima, no presente estudo, a freqüência 

de amostras positivas na estação chuvosa, nos meses correspondentes a 

primavera e verão, foi menor, talvez, por ser a época de maior proporção de 

frutos, e de maior variedade e abundância de alimentos como flores e frutos 

(Strier, 1992; Chiarello, 1992; Auricchio, 1995; Miranda & Passos, 2004, 

Gaspar, 1997), o que deve melhorar o conteúdo nutricional da dieta, e contribuir 

para o fortalecendo do sistema imune. Também na época das chuvas, a 

“lavagem” das árvores poderia reduzir a prevalência de parasitas transmitidos 

através de ambientes contaminados. Na época correspondente a estação seca, 

nos meses de outono e inverno, a dieta mais pobre ou menos variada pode 
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baixar a resistência dos animais e torná-los mais susceptíveis a infecção 

parasitária. 

O comportamento de “catação” entre os indivíduos do grupo, também 

conhecido como “grooming”, é muito comum em todas as espécies de primatas 

e pode contribuir na transmissão de parasitas de um indivíduo a outro através 

do pêlo, mãos e unhas contaminados. Chiarello (1995), registrou em um ano de 

estudo sobre comportamento social de Alouatta fusca (= A. guariba), uma 

diferença significativa no tempo gasto em catação entre as estações, sendo 

mais frequente durante as estações correspondentes aos meses frios (outono e 

inverno), e raro durante as estações quentes (primavera e verão).  

Alguns autores também sugerem que plantas com ação anti-parasitária 

podem ser consumidas pelos primatas. Estudos com chimpanzés (Pan 

troglodytes), “mangabeys” (Cercocebus albigena), macaco rhesus (Macaca 

mulatta) e macaco-prego (Cebus capucinus), sugeriram que alguns vegetais 

como Citrus sp. (Rutaceae), Clematis dioica (Ranunculaceae), Rubia cordifolia 

(Rubiaceae), Aspilia sp. e Vernonia sp. (Asteraceae), e Hibiscus sp. 

(Malvaceae), que fazem parte da dieta desses animais, podem reduzir a carga 

parasitária ou até mesmo induzir a eliminação de parasitas (Wrangham, 1995; 

Olupot et al., 1997; Baker, 1996; Huffman et al. 1996; Huffman & Caton, 2001).  

Gaspar (1997), observando o comportamento e ecologia de Alouatta 

fusca (= A. guariba) na Mata Ribeirão Cachoeira em Campinas, SP, mesmo 

local do presente estudo, registrou que plantas das famílias Rutaceae e 

Rubiaceae estão incluídas na dieta desses animais. Chiarello (1992), em 

pesquisa sobre dieta, padrão de atividade e área de vida de Alouatta fusca (= A. 

guariba) na reserva de Santa Genebra também no município de Campinas, 

constatou vegetais da espécie Hibiscus rosa-sinensis (Malvaceae), e famílias 

Rutaceae e Rubiaceae na dieta dos bugios. 

Stuart et al. (1998) acreditam que para o estudo da interação entre 

primatas e parasitas é necessário um longo período de análise. Huffman et al. 
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(1997), em estudo conduzido durante estações secas e chuvosas de 1989 a 

1994, observaram que pelo menos um nematódeo (Oesophagostomum 

stephanostomum, Strongyloidea) mostrou variação na frequência de ocorrência 

entre as estações e aceitaram a possibilidade desta variação estar relacionada 

ao consumo de plantas de ação anti-parasitária. Lilly et al. (2002), contudo, em 

um período de 4 anos de estudo com gorilas (Gorilla gorilla), chimpanzees (Pan 

troglodytes) e “mangabeys” (Cercocebus agilis) da Dzanga-Ndoki, Parque 

Nacional da África não encontraram variações sazonais (seca vs. chuvosa) na 

carga parasitária.  

Nas coletas realizadas na mata Ribeirão Cachoeira predominaram 

amostras com infecções múltiplas, contendo mais de 1 tipo de ovo, além de 

larvas e adultos, correspondendo a 80,3% das 61 amostras positivas, sendo 

65,2% e 89,5% das amostras positivas para riacho e trilha respectivamente. 

Mutani et al. (2003) em levantamento de helmintos intestinais de Cercopithecus 

aethiops sabaeus realizado em Barbados na África, observaram poliparasitismo 

em 92,5% dos primatas estudados e Legesse & Erko (2004) em amostras de 

fezes de Papio anubis e Cercopithecus aethiops da Etiópia, também relataram 

presença de poliparasitismo. Para estudos de primatas do gênero Alouatta em 

fragmentos florestais e floresta contínua, também predominaram infecções 

múltiplas, com mais de uma espécie de parasita (Gilbert, 1997a; Santa Cruz et 

al., 2000a; Santa Cruz et al., 2000b; Martins et al., 2002; Silva et al., 1997; 

Gaspar et al., 1995). 

O tipo morfológico de ovo mais comumente observado, em infecções 

isoladas ou múltiplas, foi o tipo 2, de Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus, 

que foi encontrado em 50% e 89,2% das amostras positivas para ovos, 

respectivamente para riacho e trilha. Este ovo foi encontrado nas amostras ao 

longo do ano, tanto no riacho quanto na trilha. Os resultados obtidos neste 

trabalho da presença de ovos de Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus 

corroboram os de outros autores, como sendo o helminto mais comum em 
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primatas do gênero Alouatta (Martins, 2002; Stuart et al., 1998; Santa Cruz et 

al., 2000b; Amato et al., 2002). 

Os resultados dos índices de diversidade e dos coeficientes de 

similaridade, mostraram que houve maior diversidade de ovos no riacho (5 tipos 

morfológicos) e que estes ovos apresentaram aspecto morfológico diferente dos 

observados na trilha (4 tipos de morfológicos) com exceção dos tipos 2 e 3, 

presentes em ambos percursos (Prancha I). 

Em relação as larvas, os tipos morfológicos encontrados no riacho 

diferiram dos observados na trilha. Das 8 amostras positivas, 6 no riacho e 2 na 

trilha, 50% apresentou-se como infecções mistas nos dois locais de coleta. 

As larvas tipos 8 e 9, foram encontradas em amostras contendo ovos tipo 

7 e as larvas 5 com ovos tipo 3. O número pequeno de amostras onde houve 

coincidência de ocorrência de determinados tipos de ovos e larvas não permitiu 

uma associação mais concreta. 

Os vermes adultos foram encontrados em 28,9% das amostras colhidas 

no riacho e em 44,6% das amostras da trilha. O número de amostras do riacho 

portando vermes adultos foi um pouco maior no período úmido que no seco e a 

grande maioria (90,9%) em infecção única. As positivas para adultos no 

percurso da trilha foram todas colhidas no período seco e a maioria (87,9%) 

portando um único tipo morfológico de adulto. Da mesma forma que nas larvas, 

os morfotipos encontrados no riacho diferiam dos da trilha, com exceção do tipo 

1, presente nos dois locais de coleta, e também na trilha foram observados 

outros 3 tipos morfológicos, enquanto apenas mais um outro no riacho. 

Foi possível identificar 2 nematódeos adultos, o tipo 1 e 7. O nematódeo 

adulto tipo 1 foi o mais comum, ocorrendo em ambas trilhas percorridas em 

fezes frescas e secas, nos dois períodos, seco e úmido. Em 10 amostras, 6 no 

riacho e 4 na trilha, coincidiu com a presença do ovo tipo 3. 

Os nematódeos adultos tipo 1 foram identificados seguindo a chave de 

Yorke & Maplestone (1969), como membros da família Oxyuridae, subfamília 
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Cosmocercinae. Esta subfamília segundo Vicente et al. (1997), pode ser 

encontrada em primatas. Diferente de Yorke & Maplestone (1969), Vicente et al. 

(1997) consideram Cosmocercinae, como superfamília Cosmocercoidea, e o 

gênero com características mais próximas do exemplar encontrado, é o 

Probstmayria, que difere do adulto tipo 1 em alguns aspectos como tamanho, e 

comprimento de esôfago. Este gênero também é relatado em primatas 

Catarrinos. Foram encontradas espécies do gênero Probstmayria, superfamília 

Cosmocercoidea em gorilas cativos e silvestres de várias regiões (Rothman & 

Bowman, 2003). No entanto, essa superfamília e o gênero Probstmayria não 

são comuns para primatas neotropicais. 

Outro adulto classificado como número 7, foi encontrado em apenas uma 

coleta durante a estação seca, referente ao mês de junho em fezes frescas na 

trilha, com consistência e coloração normais. Foi identificado seguindo a chave 

de Hugot (1985) como Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus (Nematoda, 

Oxyuridae). Nas amostras foram encontradas somente fêmeas adultas 

contendo ovos, mas não machos. Devido as características morfológicas muito 

acentuadas das fêmeas, foi possível utilizar a chave para parasitas de primatas 

platirrinos. As medidas e a análise morfológica, através de cortes transversais 

do verme possibilitaram a comparação e confirmação da espécie Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) minutus descrita por Hugot (1985). Ressalta-se, no entanto, 

que em algumas fêmeas, a crista prismática se assemelha mais ao descrito por 

Hugot (1985) para machos do que para fêmeas da espécie. As cristas 

prismáticas destas fêmeas diferem da espécie próxima Trypanoxyuris atelis, 

pelo tamanho menor. Trypanoxyuris atelis difere dos exemplares estudados 

pelo formato dos lábios e comprimento do esôfago.  

O Trypanoxyuris minutus é um dos nematódeos mais comuns, 

registrados para Alouatta. Ele é para esse primata, o equivalente ao que o 

Enterobius é para os humanos. Esse parasita localiza-se preferencialmente no 

intestino grosso, especialmente ceco, reto e ânus. As fêmeas grávidas migram 
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para a região perianal para realizar a oviposição, causando irritação do tecido, 

levando o animal a se coçar propiciando o acúmulo de ovos nos dedos e unhas, 

aumentando consideravelmente a possibilidade de ingestão (Diniz, 1997). Para 

Alouatta fusca (= A. guariba) da Mata Ribeirão Cachoeira, já foi relatada 

observações de esfregação anogenital em galhos horizontais, sugerindo 

marcação odorífero ou presença de parasitismo por oxiurídeos (Gaspar e Setz, 

1997; Gaspar, 1997). Durante o processo da oviposição, as fêmeas adultas 

permanecem aderidas na região perianal ou são eliminadas juntamente com as 

fezes, por esse motivo, é comum encontrar somente as fêmeas desse parasito 

nos exames coprológicos (Prieto et al., 2002). Quando os ovos embrionados 

são ingeridos, atingem o duodeno, liberando larvas rabditóides que, depois de 

algumas mudas, se tornam vermes adultos, fêmeas e machos, com acentuado 

dimorfismo sexual (Diniz, 1997; Martins, 2002). A transmissão por esses 

nematódeos pode ser direta, indireta via alimentos contaminados e 

retroinfecção por migração ascendente das larvas liberadas na região anal 

(Diniz, 1997; Stuart et al.,1998). Pode ocorrer diarréia quando a infecção é 

grande. No entanto, o desencadeamento de lesões intestinais graves e 

infecções secundárias são raros (Diniz, 1997). 

Devido a presença de adultos de Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus 

somente em amostras fecais colhidas na trilha e em uma única coleta 

(junho/2004), e apesar dos ovos estarem presentes nos dois percursos, não se 

pode descartar a possibilidade de ingestão de vegetais de ação anti-helmíntica 

pelos bugios que transitam freqüentemente pela trilha ou também que essa 

eliminação pode ocorrer pelo próprio ciclo do parasita. 

Também não podemos descartar a possibilidade dos nematódeos 

adultos ainda não identificados, serem de vida livre. 
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VII. CONCLUSÃO 

 

⇒ O ovo tipo 2 de Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus (Oxyuridae), foi o 

mais freqüente, sendo encontrado ao longo do período de estudo nos 

dois locais de coleta, calha do riacho e trilha paralela. 

 

⇒ O adulto tipo 1 esteve presente em várias amostras de fezes ao longo do 

período de coleta, principalmente no percurso pelo riacho. 

 

⇒ Fêmeas adultas de Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus (Oxyuridae) 

foram encontradas somente em amostras fecais colhidas na trilha e 

apenas na coleta do mês de junho/2004. 

 

⇒ Os bugios que freqüentam o riacho e a trilha da Mata Ribeirão Cachoeira 

portam diferentes tipos de parasitas, exceto os tipos 2 e 3 de ovos e o 

tipo 1 de adulto, que são comuns para os dois locais de coleta, calha do 

riacho e trilha paralela. 
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